
                    

   No próximo dia 27 de agosto, o Código Brasileiro de Telecomunicações completa 50 anos de vida. Essa Lei ficou 
velha e carcomida, e não responde mais às demandas da modernidade. De lá pra cá, muita coisa mudou sob o ponto 
de vista das novas tecnologias e convergência de mídias, basta lembrar o surgimento da Internet e das redes sociais. 
Mas, o que não mudou no Brasil foi a velha política dos donos da mídia: monopólio ou oligopólio das empresas 
privadas de comunicação, discurso único e manipulação da informação, política de concessões de canais de rádio e 
tv feita ainda sem transparência e privilegiando os poderosos, tentativas de enfraquecer a comunicação pública, 
perseguição e criminalização da radiodifusão comunitária. O verdadeiro Brasil não se vê na TV, não se ouve na 
rádio, não se lê na mídia impressa comercial brasileira. Muitas vozes e opiniões continuam caladas em nosso país.

     Realizamos a I Conferência Nacional de Comunicação (CONFECOM), em dezembro de 2009, exatamente 61  
anos depois do Brasil ter feito a I Conferência Nacional de Saúde. Mesmo enfrentando o boicote e a má vontade dos 
empresários do setor, a I CONFECOM aconteceu, e produziu mais de 600 propostas importantes para mudar o 
cenário das Comunicações no país, propondo um novo Marco Regulatório para o setor. Passados quase 3 anos, nada 
mudou, nada saiu do papel. O Governo Federal vai ‘empurrando com a barriga’,  e não parece interessado em 
estimular o debate e as mudanças na Legislação. O Ministério das Comunicações prometeu uma Consulta Pública 
sobre a nova Legislação, anunciou-a por diversas vezes, mas até agora nada. Quando a sociedade exige uma nova 
regulação, os empresários do setor resistem e tentam confundir a opinião pública, dizendo que qualquer regulação 
significa censura. Mentira! Todos os países civilizados do mundo têm regulações e órgãos reguladores da mídia, e 
isso nunca significou censura nestes países.

      Chega de embromar, chega de enrolação! Queremos o direito à Comunicação. Queremos que todas as vozes, 
todas as ideias, todas as cores possam se expressar. É um absurdo que até hoje, depois de 24 anos de aprovada a  
nossa Constituição, os Capítulos dedicados à Comunicação Social até hoje não foram regulamentados. A quem 
interessa isso? Queremos mais Liberdade de Expressão, para todos e para todas. Para expressar a Liberdade, só com 
uma nova Legislação para a  Comunicação. O povo não quer mais  esperar.  Aí estão os blogs progressistas,  as 
revistas alternativas, os jornais de bairro e de sindicatos,  as rádios e tv’s comunitárias, as rádios e tv’s públicas, as 
redes sociais, a cultura digital. O povo vai inventando as mais diferentes maneiras de se comunicar. Mas o povo 
quer mais, quer mais Direito à Comunicação e mais Liberdade de Expressão. Quer uma nova lei para um novo 
tempo.

   Neste 27 de agosto, venha se manifestar livremente. Venhas se juntar às entidades, movimentos e ativistas que  
lutam pela Liberdade de Expressão. Vamos lançar a campanha nacional Para expressar a Liberdade! Uma nova 
lei para um novo tempo , em todas as Capitais do país. Não falte, compareça, participe! Venha dar a sua opinião! 
Músicas, cordel, vídeos, poemas, e todo mundo dando a sua opinião.

SEGUNDA, DIA 27 DE AGOSTO, ÀS 17 H, NA CINELÂNDIA
NO CENTRO DO RIO DE JANEIRO


